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[AJ 
pesar da distância física e 
ideológica, foi um reencontro. 
Alguns deles não se viam há 
décadas e não faltou quem 

preferiu dissimular a emoção mediante 
um simples aperto de mão. Depois de 
décadas de falta de diálogo ou silêncios 
mal interpretados, o governo cubano e 
representantes da comunidade decida­
dãos desse país que residem em 30 na­
ções do mundo se reuniram em Havana 
em um encontro oficial para analisar e 
discutir o futuro das relações entre am­
bas as partes. 

Alguns dos cubanos que participa­
ram da conferência "A nação e a emi­
gração", realizada em Havana entre os 
dias 22 e 24 de !1,bril,já tinham visitado 
o país anteriormente para rever paren­
tes, tratar-se de alguma doença ou sim­
plesmente matar a saudade tomando 
um sorvete no arborizado bairro de Ve­
dado, no centro da capital. 

Para outros, foi a primeira ocasião 
de conversar com altos dirigentes do go­
verno cubano sobre as relaçpes com os 
compatriotas que vivem em outros paí­
ses. Para todos - cubanos da ilha e de 
outras terras - foi uma oportunidade 
única de comprovar que a identidade 
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nacional é o denominador comum que 
permitirá a normalização desse diálogo 
cheio de tropeços. 

A estranha composição do grupo de 
225 emigrados que participaram do en­
contro não deixa dúvidas sobre o inte­
resse que o evento despertou nos cuba­
nos de todo o mundo. Entre os partici­
pantes se encontravam o jornalista 
Luis Manuel Martínez, que, a partir do 

. programa de televisão que apresentava 
em Havana na década de 50, se trans­
formou em um dos mais ferrenhos de­
fensores da ditadura de Fulgêncio Ba­
tista (1952-1958). Quando Batista fu­
giu de Cuba, no dia 111 de janeiro de 
1959, em um dos três aviões que levou 
ao exílio os assessores mais próximos 
do militar viajava também Martínez. 

Ao retornar a Cuba, após 35 anos vi­
vendo em diversos países, ele manifes­
tou sua confiança na aproximação entre 
o governo e a comunidade cubana no ex­
terior. 

No grupo também estava Luis Tor­
nes que, após abandonar Cuba, voltou 
na Brigada 2506, grupo que em 1961 
tentou invadir a ilha pela costa sul, no 
episódio conhecido como a "invasão da 
baía dos Porcos". Aprisionado junto 
com outras centenas de fracassados in­
vasores, Tornes foi entregue às autori­
dades norte- ame-
ricanas em troca 
de alimentos e re­
médios. Hoje com 
mais de 60 anos, 
ele admitiu que es­
perava "maiores 
resultados" do en­
contro de Havana. 

O interesse co­
m um dos cubanos 
da diáspora era es­
tabelecer com o go­
verno de Havana 
um princípio de 
acordo sobre a nor­
malização das con­
dições migrató­
rias, a definição de 
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Estão os que 
querem Ir e os que 

querem voltar. E 
também os que 

não têm dúvidas 
sobre a sua opção 
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critérios comuns e regulares para as vi­
sitas aos parentes residentes na ilha e 
no exterior e a possibilidade de realiza­
ção çle investimentos no país. 

E evidente que medidas desse tipo 
não poderão ser levadas a cabo sem 
uma mudança de atitude por parte de 
Washington. Os cubanos da ilha encon­
tram enormes dificuldades junto às au­
toridades norte-americanas para obter 
vistos que lhes permitam visitar fami­
liares nos Estados Unidos. Por sua vez, 
os cubanos que vivem nos Estados Uni­
dos não podem viajar a Havana sem de­
safiar a administração norte-america­
na, que ainda mantém um rígido blo­
queio contra o governo socialista de Fi­
del Castro. 

Antecedentes-Na realidade, are­
cente conferência não foi o primeiro en­
contro entre autoridades do governo e 
cubanos residentes em outros países. 
Em 20 e 21 de novembro e 9 de dezem­
bro de 1978 se realizaram em Havana 
a Primeira e Segunda "Reunião com 
pessoas representativas da comunida­
de cubana no exterior". Durante esses 
encontros, Fidel Castro pessoalmente 
manteve longas conversas com ex-pre­
sos, cidadãos que tinham emigrado 
para os Estados Unidos antes de 12 de 

janeiro de 1959 e até cubanos que ti­
nham fugido ou pedido asilo político em 
outros países. 

No final da década de 80, se promo­
veram em Havana outros enriquecedo­
res encontros, menos divulgados, onde 
se discutiu a política de visitas a Cuba 
de cidadãos que haviam abandonado o 
país. Mas nenhum dos diálogos anterio­
res teve a repercussão deste último, 
pela amplitude dos temas discutidos, 
pela importância atribuída· pelo gover­
no de Havana e pela repre­
sentatividade dos exilados presentes 
na capital cubana. 

Praticamente todas as questões mi­
gratórias colocadas pelos repre­
sentantes da comunidade cubana no ex­
terior foram resolvidas. O jovem chan­
celer cubano, Roberto Robaina-um dos 
principais impulsionadores do encontro 
- destacou que o governo decidiu elimi­
nar a proibição de visitar a ilha por cin­
co anos para as pessoas que saíram le­
galmente, permitindo-se agora sua en­
trada a qualquer momento. 

Importante também foi a decisão do 
governo cubano de criar um Departa­
mento especial para atender aos pro­
blemas específicos dos emigrados, in­
cluindo a edição de uma revista que 
aborde as questões relativas a essa co-
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munidade.Atendendo a outro pedido, 
as autoridades concordaram em que os 
cubanos emigrados possam enviar seus 
filhos para freqüentar as universidades 
da ilha, custeando seus estudos. Muitos 
jovens cubanos residentes nos Estados 
Unidos tiveram que emigrar para Ve­
nezuela ou México para poder cursar a 
universidade,já que os centros de ensi­
no norte-americanos são muito caros. 

O governo cubano decidiu ainda eli­
minar dos pacotes turísticos dos emigra­
dos a obrigatoriedade de pagar a hospe­
dagem em um hotel,já que a maioria dos 
visitantes prefere hospedar-se nas casas 
de seus parentes ou até nos domicílios 
onde moravam antes. 

Os emigrados pediram também que 
se estude a possibilidade de lhes outor­
gar a dupla nacionalidade (a cubana e 
a do país que os acolheu). Mas essa 
questão deverá ser ainda debatida, já 
que requer modificações substanciais 
na Constituição da ilha. 

Outro assunto que surgiu nos diálo­
gos foi o interesse de diversos emigra­
dos ~m realizar investimentos na ilha, 
após um eventual levantamento do blo­
queio dos Estados Unidos. Nesse senti-
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do, uma das principais autoridades cu­
banas da área econômica, Carlos Lage, 
assinalou que os emigrados "podem in­
vestir nas mesmas condições que os ca­
pitais estrangeiros". 

As demandas dos emigrados cuba­
nos mostram seu desejo de participação 
futura na vida econômica, social e polí­
tica de um país que, no final das contas, 
também é deles. 

A principal conquista - Mais im­
portante que qualquer acordo alcança­
do foi o diálogo direto que se estabele­
ceu entre o governo de Havana e a opo­
sição, deixando de lado os setores 
mais radicais. "Os ausentes nunca fa­
zem história", disse Martínez ao che­
gar a Havana, em uma fugaz mas cla­
ra referência aos dirigentes cubanos 
que fizeram da contra-revolução uma 
lucrativa profissão. 

A referência se dirigia, ;,ossivel­
mente, a Jorge Mas Canosa e Carlos 
Alberto Montaner2, tradicionais inimi­
gos do governo cubano que não só se 
opuseram a participar do diálogo, mas 
também fizeram o possível para esva­
ziá-lo. Porém, não tiveram força para 

Contr•-revoluclonárlo• 
de Miami: 
a cada dia, 
estão mais Isolados 

impedir que nume­
rosos represen­
tantes da comuni­
dade cubana no ex­
terior viajassem a 
Havana. 

A presença de 
tantos emigrados 
deixou em evidên­
cia que eles não 
têm uma posição 
monolítica quan­
to à nova relação 
com o governo de 
Fidel Castro. A · 
pressão que os 
grupos mais radi­
cais exercerão so­
bre aqueles que fo­
ram à conferência 
será significativa, 
mas dificilmente 
conseguirá rever­
ter a tendência na-

tural à aproximação com Havana. 
Por outro lado, o estabelecimento de 

um canal de diálogo entre Havana e os 
cubanos emigrados coloca os Estados 
Unidos diante da questão de com quem 
negociar: com os - ricos e poderosos -di­
rigentes de Miami, que ficaram excluí­
dos de um diálogo histórico, ou com os 
setores abertos a participar da vida po­
lítica de Cuba sem compromisso com o 
projeto socialista? 

A resposta é dificil. Mas já se perce­
be que figuras como Mas Canosa e Mon­
taner constituem alguns dos últimos 
aliados da Casa Branca para justificar 
o bloqueio. a 

'Mas Canosa é o principal dirigente da Fundação Cubano­
Americana, muito Influente na região da Fl6<1da (e ligada a se­
tores oonservadores do Partido Democrata, oomo Albert Tor­
rlcellij. Autoridades norte-americanas o consideram o mais 
lógico "sucessor de Fídel Castro· após um eventual desmoro­
namento do sistema socialista em Cuba. Mas Canosa e sua 
organização são acusados de diversos delitos nos Estados 
Uridos, embora nunca a Justiça tenha oonseguldo provas 

2 Montaner é apontado oomo o autor do livro "Contra toda a 
esperança•, apresentado como tendo sido es·cr1to por Arman­
do Valladares. Ex-policial da ditadura de Batista, Valladares 
foi preso depois de oolocar uma bomba em.Havana, após a 
vitória da Revolução. Libertado, depois de se fazer passar por 
paralitioo, foi nomeado por Reagan representante dos Esta­
dos Unidos perante a Comissão de Direitos Humanos da ONU 


